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			“A História é um conjunto de mentiras sobre as quais se chegou a um acordo.”

			 

			Napoleão Bonaparte

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Esta obra é dedicada aos meus pais Nelson e Nair.

			Uma palavra de agradecimento a Jorge Viegas e Rui Lino Ramalho sem eles não teria terminado esta maratona.

			Uma palavra de Gratidão a Deus. Sem Ele não faço sentido.

			 

			 

		

	
		
			Prefácio

			Apraz-me poder inscrever o meu nome num feito de tão grande valor. A leitura foi o mais isenta possível. Já a escrita não me deixa esconder quaisquer sentimentos de profunda admiração e carinho. 

			Um relato de uma solidão hipócrita, de uma solidão meramente delimitada pela efemeridade do corpo e da matéria, mas que nunca contagia o intelecto, o espírito, a alma, o coração. A solidão não mete medo. O único medo é o do perpetuamento da vida, que é como quem diz: o único medo é o de não morrer. A morte não é a rua de sentido proibido. A morte é o atalho. Morrer é encontrar a paz. Faço questão de sublinhar o determinante artigo definido: A Paz. É precisamente a indefinição deste determinante artigo que aterroriza o autor. Por isso mesmo, lutar pela sobrevivência é comer gelados com a testa. Sobreviver é a forma mais dolorosa de morrer, porque a morte é a maior fonte de vida. Há uma ânsia descontrolada, quase esquizofrénica, de deixar tudo pronto, de deixar tudo dito. Cada página escrita é uma mala feita, é uma dor varrida, é uma carta de demissão da mundanidade. A senilidade está longe de ser uma sentença. A abnegação é o melhor antídoto para o ermo da inutilidade e da sensação de ser descartável. O decrépito reconhece que não é mais ele quem vive, mas que alguém vive dentro dele (ou na cama de hospital ali ao lado). Nada disto é pranto. Tudo é deleitante, como o próprio ato da escrita enquanto fruição de uma fantasia que é paradoxalmente real. O que é um monólogo senão um diálogo connosco próprios? Neste bonito e singelo caso, o monólogo é também um diálogo com o outro. A tão portuguesa saudade não existe porque o adeus é um embarque para a terra da perfeição, ou melhor dizendo, do amor eterno. E o amor eterno põe qualquer pingo, e mesmo qualquer oceano, de saudade a um canto. Não existe saudade e também não existe rancor. A doença pode ser terminal, o diagnóstico pode ser sombrio, o tempo pode ser irreversível, só que as feridas estão cicatrizadas, não superficialmente, mas desde a raiz. O leitor perguntar-se-á acerca do porquê de tal catarse. O que posso adiantar é que estamos perante a transmissão de um legado. As páginas que se seguem são o desfecho dessa transmissão. Não estou a falar de um ato cínico e manipulador de proselitismo. Aquilo de que vos falo é da força da palavra, da irreverência do verbo, de um anelo insaciável pela vida e pela sua respectiva partilha. Esta obra é um testamento deixado por aquele que parte. Na ficção, o nome dele é Vasco. Na realidade, o nome dele é João Daniel Lino. É para com ele que ficamos em dívida. É a ele que devemos expressar a nossa  genuína gratidão. A sua herança está no nosso nome. No nome de cada um dos que consumirem estas páginas. A única certeza é a de que daqui sairemos mais ricos. Por mais que sejamos levados a crê-lo do início ao fim, este livro não é uma certidão de óbito. É um passaporte para a redenção. 

					 				                                   Rui Lino Ramalho

			 

		

	
		
			I – Diálogos Acamados

			“As palavras ficaram retidas e presas na garganta,Atropelaram-se umas sobre as outras,Impediram-se de tomar a dianteira,Esvaziaram de ar a traqueia.As palavras aglomeraram-se sobrepostas,Sem ordem... sem critério,Resumiram-se a espasmos sentidos,A significados exauridos.As palavras apertaram-se umas às outras,Retiveram-se,  reprimiram-se,Entupiram-se de inércia.Exigiram do espírito anuência.As palavras ficaram por ali,Esvaziaram-se de sentido,Apagaram-se de protagonismo Perderam altruísmo.As palavras ficaram sem audiência,Esgotaram-se de adeptos e seguidores,Foram meras ferramentas de melancolia,De uma catarse que terminou em embolia.As palavras não são a Palavra,Por isso careciam de Verdade,Por isso manietaram-se,Por isso silenciaram-se!”

			 

			– Deixa-te de poesias. Afinal que é que isso pode interessar a alguém?

			– No meio das nossas solidões deixa-me ao menos ter o prazer de verbalizar pensamentos.

			– Mas voltando ao mesmo, quem é que pode estar interessado no que tu escreves?

			– Não escrevo para os outros nem para ti, escrevo para esvaziar a alma. Quando escrevo escuto-me. Quando escrevo não deixo o esquecimento tomar posse de mim.

			– Perdes tempo.

			– Não perco tempo. Descobri um pecado muito recente na minha existência: a “inveja”. É também um pecado bastante circunscrito porque se limita a uma área muito específica da minha vida: a escrita.

			Tenho ficado invejoso pela forma como alguns escritores se expressam, a forma harmoniosa como as palavras se desenvolvem no seu raciocínio e não deixo de invejar os dotes de escrita que vou constatando na minha caminhada virtual.

			Sinto-me face à escrita que vou sendo confrontado como o touro acabado de entrar na Arena. Encadeado por luzes, aturdido pelo barulho, marrando em todas as direcções, buscando todos os capotes coloridos e investindo toda a sua força sem se focar num só.

			A minha escrita traduz-se metaforicamente no compor- tamento do touro, invisto em várias direcções, perdendo energia ao não me focar num só rumo.

			A escrita tem um deleite especial se encontramos um estilo, um traço. Algo que dá cunho ao que escrevemos. Quando investimos em todas as direcções, não há nada que nos identifique, que nos personalize. Afinal, perdemos tempo nessas investidas estéreis quando não procuramos uma escrita com o nosso ADN.

			Esta “inveja” traduz-se também na profundidade que vou descobrindo nas prosas, poemas e afins com que me vou deparando. Talvez porque a profundidade seja das coisas mais difíceis de alcançar, revejo-me em tudo que me desafia a reflectir.

			Mas o facto de buscar esse traço rectilíneo, não apaga a defesa da minha tese de que a escrita não tem de ser sempre profunda. A escrita tem uma simbologia plural nas estações do ano. Nem toda a escrita deve ser invernal: profunda, densa, marcante. Também não tem de ser Outonal: nostálgica, intimista. Também não tem de ser de Estio: ligeira, despida, nem tão pouco primaveril: criativa e colorida. A escrita deve ter as várias estações incluídas, não para ter vários tipos de público, mas para ser cativante, autêntica e geradora de empatia com quem a lê.

			As prosas devem ter algo de todas as estações, muitas das vezes parecendo uma paleta e buscando um arco-íris de emoções e sensações. Onde o absurdo e o normal se misturam e onde o cómico e o triste interagem. 

			– Mas eu não te perguntei a tua opinião. Volto a dizer: Perdes tempo. – Sentenciou Agostinho.

			– O tempo que perdi foi o que eu não relatei em forma de prosa ou de poesia. O tempo que perdi foi quando deixei que o silêncio criasse barreiras na comunicação com os outros. – Respondeu, resignado, Vasco.

			Não era um diálogo que acontecia naquela enfermaria. Era um monólogo com um ouvinte.

			– Silêncio? Barreira com os outros? O homem das redes sociais, dos serviços de mensagem, dos e-mails. Desde quando é que construíste barreiras para comunicar com os outros? – Perguntou Agostinho.

			– Apesar de procurar meios de comunicar com os outros, foram mais monólogos do que diálogos. Aliás, muitas das interacções nas redes sociais são monólogos. Não se espera dialogar sobre o tema. Espera-se um simples gosto, um comentário de anuência ou uma partilha. Não é um debate que se espera. Algumas vezes é só meter uma colherada e sair. – Justificou Vasco.

			– Tu que não largas as redes sociais todos os dias. – Acusou Agostinho.

			– Busco o reconhecimento e a empatia. Busco pessoas no mesmo status de solidão. Afinal desespero por encontrar caminhantes no mesmo caminho, muitas das vezes no mesmo estado de espírito. Como se a rede social fosse uma alienação a um modo de vida pequeno e redutor. – Vasco parecia auto justificar-se. As sentenças de Agostinho deixavam-no reflexivo.

			– Afinal de tudo continuas na mesma. Sozinho aqui nesta enfermaria. – Afirmou Agostinho

			– Não estou sozinho. Tenho-te a ti a azucrinar a cabeça. – Sorriu Vasco.

			– Se não fosse eu a fazer-te companhia bem poderias esperar sentado pela visita dos teus filhos. – Disse enfadado Agostinho.

			– Eles não vêm porque não podem e estão distantes. A tecnologia que nos afastou enquanto coabitávamos no mesmo espaço aproxima-nos agora. Como se pudéssemos beber lágrimas à distância, beijar os pés de galinha de um qualquer sorriso. Como se estivéssemos no mesmo espaço. Se pudessem viriam.

			– Se pudessem… se… A palavra “se” faz parte do universo da velhice da negação da realidade. A condicional “Se” reflecte em si mesma a reflexão do que poderia ter sido ou não sido, se algo, que não aconteceu tivesse acontecido. – Continuou Agostinho.

			O “se” é como um motor de libertação, ao menos imaginário, de algo que não está de todo de acordo com as expectativas e que ajuda a alienar de algum modo.

			O que acontece no mundo dos ses, é que passas a viver num mundo paralelo, numa realidade feita de condicionais, que não resolve a realidade, ou não dá capacidade de luta, ou mesmo ambição, porque o “se” fica como lastro de uma certa nostalgia e resignação.

			“Se”, deveria como ele mesmo indica, não existir, porque é absolutamente absurdo impedir o que acontece unicamente no mundo das probabilidades.

			Os “ses” estão dependentes de imponderáveis que não controlamos. Não são lineares, nem têm lógica matemática, e mais do que explicar consequências futuras, têm que ser retirados das implicações presentes. O Objectivo de algo é “x” não é «se”.

			Se a água do mar atingisse o ponto de ebulição, as pescadas viriam já cozidas.

			Estás tão sozinho quanto eu. – Sentenciou Agostinho.

			O dia avançava no meio de esgrimas de pensamentos herméticos, generalizações sem provas.

			– A solidão é algo que se cultiva. É um processo de eremita sem volta atrás. Sim porque quando se escolhe a solidão, quem nos acompanha não vem atrás. – Vasco ponderava as palavras e revia-se no que dizia.

			– O que eu acho é que as pessoas se separam umas das outras. – Opinou Agostinho.

			– Quando deixamos ou nos separamos de alguém deixamo-la em determinado ponto. Fica nesse determinado ponto e nós avançamos em frente ou na diagonal, mas movemo--nos para um ponto que já não é o mesmo de onde partimos e do local da separação.

			Na nossa cabeça, a pessoa ficou no ponto em que a deixámos. A sua história, as suas vivências, a sua forma de ver a vida. Pensamos que ela permanece da forma que nos habituámos a vê-la. Que o tempo e o espaço não lhe causam qualquer alteração.

			Nós, contrariamente, vamos experimentando e sofrendo alterações. Somos nós que nos alteramos. Nunca a pessoa que deixámos de ver.

			Quando, por alguma razão, regressamos ao ponto onde os “pontos” se afastaram, a pessoa que deixámos já lá não está. Isto porque ela não parou nem no tempo, nem no espaço. Ela progrediu, regrediu ou desviou-se, mas já não está no ponto em que a deixámos.

			Quando, por coincidência, a voltamos a encontrar noutro local, noutro momento, o primeiro exercício é o da recuperação das memórias. Ainda não há a constatação do que mudou, um exercício que se limitou ao aspecto físico. É necessário voltar ao ponto de partida, assumindo cada um dos interlocutores que os dois estarão na mesma, no mesmo ponto de partida.

			Descobrem que já não são as mesmas pessoas, muitas das vezes já não têm os mesmos pontos em comum e mais são totalmente diferentes uma da outra, parecendo irreconciliáveis as diferenças. 

			O problema de assumirmos que a pessoa ficou no ponto em que a deixámos, é assumir, egoisticamente, que só nós temos direito a história e que a outra cristalizou.

			As linhas podem não mais ser coincidentes ou paralelas, mas a diferença de vivências é muito mais interessante de partilhar do que aquilo que foi vivido em comum. Isso faz parte do passado e o passado já passou. O regresso ao ponto de partida é só um meio para se recuperar tudo o que se perdeu e que não se partilhou entretanto.

			As linhas têm essas características e algumas delas são eternas... e podem nunca mais se vir a encontrar...

			– Tu fazes filosofia de todas as nossas conversas. Não rebateste a minha teoria de que as pessoas desistem umas das outras. – Disse impaciente Agostinho.

			– Para se fazer filosofia teria de ser filósofo. Saboreio a cabeça do peixe…

			– Uma cabeça de peixe a esta altura da conversa… – Disse abanando a cabeça Agostinho.

			Os pensamentos saltavam. Uma conversa sem teste-munhas.

			– Não me deixaste continuar. – Respondeu Vasco. – A minha avó paterna, ao repartir o peixe cozido, grelhado ou assado no forno, dava-me a parte que eu, na altura, pensava ser a melhor, lombo e zona sem espinhas. Ela comia a cabeça. Tinha uma citação para definir besugo: peixe cuja deliciosa cabeça se chupa sempre duas vezes.

			Olhava para ela com alguma ternura, pensando no sacrifício de amor que ela fazia por mim, ficando com a pior parte para que eu comesse o que achava ser o expoente máximo do peixe.

			Anos mais tarde, quando comecei, verdadeiramente, a apreciar peixe, descobri em garoupas, pescadas e chernes, que a cabeça é bastante mais saborosa e tem os pedaços de maior paladar de todo o peixe.

			Não tenho a tradição de envolver os olhos e maxilares nesta equação, não sou tão apreciador quanto isso, mas mesmo a cabeça da dourada é um espanto.

			Esta minha conclusão, mais que a apologia da cabeça dos peixes, visa explicar-te o valor percebido das coisas e o valor real das mesmas.

			Cremos que temas de aspecto menos atractivo ou, eventualmente, menos cuidado, têm menos valor que assuntos aparentemente mais valiosos, mas descobrimos, com a experiência e com a vida, que nos sítios e nas pessoas mais impensáveis se revelam valores e pormenores de beleza ou de valor incalculáveis. 

			O peixe e as suas entranhas podem não ser atractivas, mas estão cheios de nutrientes e sabores escondidos no meio das espinhas.

			Existem reflexões de profundidade indesmentível no meio da banalidade ou da simplicidade. É só questão de dedicarmos tempo à sua descoberta, assim como a desconchavar lentamente a cabeça de um dos peixes que citei.

			A minha avó olhava para mim e deveria pensar: “Não sabes o que perdes...” Continuo a perder não no peixe, mas nas reflexões e nos temas que passo sem me deter.

			Não é filosofia. A cabeça do peixe e a minha mente em particular permitem-me voar. – Finalizou Vasco.

			A tarde avançava lentamente. Contrariamente aos outros dias, a sesta não aconteceu.

			– Só mesmo a tua mente, porque de acamado ninguém te muda. – Ironizou Agostinho.

			– A doença que me devora o corpo ainda não chegou à mente nem à capacidade de voar. Deixo-a ir devorando lentamente, mas continuo a dar asas ao pensamento. – Vasco dava-se ao trabalho de esgrimir argumentos com Agostinho. Ainda não tinha perdido a esperança de lhe fazer mudar a visão céptica e crua da vida.

			– Pareces daqueles elefantes tailandeses a quem colocaram uma estaca no chão enquanto jovem e quando lhe retiraram o grilhão em adulto já não consegue fugir. Sempre estiveste preso, agora mais literalmente, pois a cama não te deixa sair para nenhum lado. – Reflectiu Agostinho.

			– Não é verdade. A janela e o céu deixam-me sair. Num ambiente de janelas e num mundo de janelas virtuais ou reais, saio por elas. Transporto-me nas nuvens, transporto-me nos amanheceres, no pôr-do-sol. Deixo as gotas do orvalho regarem a minha face, deixo as gotas da chuva empastarem o meu parco cabelo, deixo os raios de sol invadirem-me alma. O céu que vejo da minha janela, a antecâmara do que me espera, liberta-me de lençóis, pijamas e seringas. – Verbalizou enfaticamente Vasco.

			– Entregas-te a uma gratidão sem medidas. Imerges num mundo de memórias e de histórias sem relevância. Sodomizas-te com imagens de uma juventude que partiu. – Endureceu Agostinho.

			– Essa decrepitude que intuis não me invadiu. Não deixo que se seque o meu estado de alma. Não deixo que a morte das células ganhe sobre cada célula que se regenera. Mesmo que as células desobedientes se propaguem em maior quantidade, celebro cada célula que continua a fazer o seu percurso e a obedecer ao plano do Criador. – Proclamou Vasco convicto.

			– Lá estás tu com o Criador. Voltas sempre à espi- ritualização da realidade. Se, de facto, Deus existisse, ou essa força primeira, não te deixava definhar e corromper por uma doença que te consome. – Agostinho não perdeu a oportunidade de ferroar Vasco.

			– Deus não existe. Assumindo isso, também tu tens uma doença que te consome e aonde te vai levar? – Confrontou Vasco.

			– Eu estou doente porque não cuidei do que deveria ter cuidado. Não dormi o que deveria ter dormido, não comi o que deveria ter comido, não fiz o exercício que deveria ter feito, não deixei de fumar, de beber. Vivi. Como tal, esta é a consequência. Estou doente porque faz parte da vida e também não fiz nada para o evitar. Limitei-me a viver. – Constatou resignado Agostinho.

			– Então não culpabilizas a ninguém senão a ti pela tua condição? – Perguntou Vasco.

			– Não. – Respondeu peremptório e resoluto Agostinho.

			– Então porque culpabilizas Deus no meu caso? Se Deus não existe porque o culpabilizas no meu caso? Eu não estou preocupado em culpabilizar ninguém. Estou doente. Como acredito em Deus, acredito que ele tem uma razão para tudo isto. Creio que é a oportunidade de estar contigo no mesmo quarto. Assim, pelo menos, não estás sozinho. – Disse serenamente Vasco.

			– Quer isto dizer que acreditas que estás doente para me fazeres companhia na minha doença terminal? – O cepticismo Agostiniano temperado pela mordacidade vinha com todo o seu esplendor.

			– É uma hipótese como outra qualquer. Assim como tu dizes que não existe Deus, todas as possibilidades são permitidas. – Disse Vasco abrindo os olhos.

			– Acho que me estás a tentar meter areia nos olhos… – Acusou Agostinho.

			– Porquê?

			– Estás a dizer que a causa do teu sofrimento sou eu. – Manipulou Agostinho.

			– Não disse isso. Disse que o facto de estar doente é o que permite estar na mesma enfermaria que tu e poder acompanhar-te nas tuas lutas. Mais do que uma causa é uma oportunidade. – Esgrimiu Vasco.

			– Mas eu não te faço companhia nem estou interessado no que tens para me dizer. – Quase irado Agostinho tentava colocar um ponto final na conversa.

			– Sei que no ranking das tuas prioridades o sudoku tem bastante mais relevância que as minhas reflexões. Mas, mesmo assim, estás a dialogar comigo. Já me explicaste o valor do “se”, já me apelidaste de elefante da Tailândia. – Encorajou Vasco.

			– Comecei o diálogo porque resolveste voltar à poesia. Podias tê-la guardado para ti. – Esforçou-se para terminar a conversa, mas Vasco não deixaria.

			– A poesia tem de ser verbalizada para ser sentida. A poesia escrita é bela, mas não transmite as emoções que a voz acrescenta. Para além do mais é uma poesia que é a tua cara. O homem dos silêncios e das palavras por dizer.

			– Eu não sou dos silêncios. Tenho muitas histórias para contar. – Disse Agostinho sem medir o terreno onde se estava a meter.

			– Ah sim? E se começasses pela primeira? – Apro- veitando a deixa Vasco viu ali uma oportunidade para revelar o interlocutor.

			– Mas o que te interessa a ti o que se passou comigo? – Tentou fugir Agostinho.

			– Já coloquei de lado o “notebook”, sou todo ouvidos. – Vasco estava pronto para uma boa história.

			– Que tipo de histórias te poderão interessar?

			– As tuas. Não me interessam outras pessoas que não sejam nós dois. Falar na primeira pessoa e sobre si mesmo é muito mais saudável do que falar de outras pessoas que não estão presentes. Afinal, somos muito mais interessantes que qualquer pessoa que não faz parte desta realidade.

			– Mas de quando? Que te interessa? Como apanhei a doença? Sobre a minha família? Sobre o que fiz? Onde fui? – Enquanto disparava perguntas, Agostinho tentava situar-se na encruzilhada em que se tinha metido.

			– O tema é livre. Faz de conta que é uma redacção oral da primária. Escolhe o tempo e o conteúdo. A única exigência é que seja sobre ti. – Disse Vasco afável.

			– Falar de mim assim a cru torna-se complicado. Não sou capaz de me expor de uma forma tão natural. Aliás, nem saberia como começar. – Justificou Agostinho.

			– Apesar de já ter sido há muito tempo relata-me a tua infância. – A sugestão de Vasco vinha carregada de intencionalidade.

			– Isso é no século passado. Tenho memórias desse tempo, mas não são de grande relevância. Sou filho único. Os meus pais separaram-se na minha adolescência. O meu pai arranjou outra família e não quis saber mais nem de mim nem da minha mãe. A minha mãe educou-me como uma mãe solteira. Vivia longe dos meus avós e nunca quis voltar para perto deles. Era uma senhora da cidade, o campo dizia--lhe pouco. – Resumiu Agostinho.

			– Foste educado sozinho? – Vasco não escondia a cada vez mais evidente curiosidade.

			– Apesar de os meus pais só se terem divorciado no inicio da minha adolescência, não me lembro de programas em família. O meu pai dedicava-se ao trabalho e nas férias, nos poucos momentos em que passávamos em conjunto, entretinha-se entre jornais, livros e televisão. Dizia com propriedade que se fartava de trabalhar e que necessitava de tempo para ele.

			– Ou seja, deixou-te sempre sozinho? – Interrompeu Vasco.

			– De vez em quando, comprava-me um gelado e per- guntava-me pela escola.

			– Com a tua mãe deve ter sido uma relação especial… – Vasco tentava distanciar Agostinho das mágoas. Ainda não era o tempo para isso.

			– A minha mãe deliciava-se com o fazer. Era de uma geração que se parasse para descansar iria sentir-se com peso de consciência. O verbo fazer é que lhe aliviava a existência. Se não estivesse a fazer algo, limpar a casa, cozinhar, coser, tricotar ou a fazer compras sentia-se mal. Quando se separou do meu pai, teve de trabalhar numa mercearia e creio que aí estava no céu. Havia sempre coisas por fazer. 

			– Não és, portanto, um homem de afectos? – Pergun- tou Vasco.

			– Afectos? O que é isso? Isso faz parte do reportório das palavras piegas.

			– Como é que te entretinhas? – Desviou Vasco.

			– Andava de bicicleta e passava tempo na rua. As jogatanas de bola. Eu era o gordinho, como tal, o último a ser escolhido e ia sempre para a baliza. Ocupava mais espaço. De vez em quando o vizinho peixeiro chamava a polícia. O carro-patrulha passava pela rua. Entretanto, fugíamos para os prédios. O que estava mais perto da bola levava-a com ele. A polícia apanhava os nossos casacos e impermeáveis e isso obrigava-nos a ir à esquadra buscar a roupa, bastante mais tarde quando já não havia opção nos armários. – Relatou Agostinho.  

			– Vês como tens histórias?

			– As minhas não interessam. 

			– Interessam pois. As histórias que, obstinadamente, escondes interessam e muito.

			– Sei que tens um molho de cartas com fotos de um palácio. – Agostinho mudou intencionalmente o sentido da conversa. Era um jogo de gato e rato, em que os personagens se iam alternando. Um jogo de escondidas versão acamada. A ele não lhe interessava falar de si.

			– As minhas cartas interessam-te? – O ego de Vasco não lhe tinha deixado a clarividência de não deixar fugir o interlocutor.

			– Vejo-te a olhar para elas, a fixares o olhar no tecto e a silenciares-te. 

			– É assim tão evidente? – Inquiriu Vasco.

			– Vejo isso quando reflicto sobre o número seguinte do sudoku.

			– Mas o tema voltou para mim. – Apercebendo-se que tinha perdido o controlo da conversa, Vasco desabafou resignado.

			– Não voltou para ti, voltou para o palácio. Eu não gosto de falar. Também não quero ouvir falar de pessoas. Não me interessam. As cartas são sobre um objecto. Interessam--me os objectos. – Descansou Agostinho.

			– Tens noção de que objecto é?

			– Parece um palácio.

			– Não é um palácio, é um castelo.

			– Um castelo é um edifício fortificado, com torres, ameias, muralhas, desníveis e sempre em locais altos para facilitar a vigilância e dificultar a sua conquista.

			– Essa ideia baseia-se num tipo de tradição. No país onde residi, os castelos são para vigilância e sinal de domínio, mas têm uma arquitectura menos simples mas mais estética. Trata-se de um castelo. Tem torres. Um palácio é um edifício mais sumptuoso e mais aristocrático.

			– Então é um castelo? – Duvidou Agostinho.

			– Sim. É um castelo que foi perdendo as muralhas. – Filosofou Vasco.

			– Como assim? – Sem querer entrar nos terrenos de Vasco, perguntou realmente sobre as muralhas. Afinal o objecto era o que lhe interessava.

			– Ainda existem sinais da presença das muralhas, mas limitam-se a paredes da zona do estacionamento. As muralhas foram caindo com a perda de importância das guerras. Tornou-se num castelo de paz. Num espaço de hospitalidade.

			– Então tinha muralhas anteriormente?

			– Sim, porque um castelo com origem no século XII teria de ter muralhas para ser considerado um castelo.

			– Século XII? – Olhou interrogativo Agostinho.

			– As provas da existência da Torre em 1135 são escassas, mas em 1200 era propriedade do Conde de Vaud – Louis de Savoie.

			– Já vais entrar nas pessoas. Já te disse que as pessoas não me interessam. Para além das cartas guardas religiosamente um objecto em metal.

			– Tu observas tudo. Afinal, o Sudoku não é assim tão interessante. – Ironizou Vasco.

			– Deixa de fugir ao assunto, que objecto é esse?

			– Uma cruz huguenote. 

			– O quê?

			– Uma cruz huguenote. Um símbolo religioso originário da França. 

			A esgrima de perguntas respostas não cansava nenhum dos interlocutores. As respostas sintéticas agudizavam a curiosidade.

			– Tu guardas um símbolo religioso? – Constatou atónito Agostinho. 

			– Foi uma relíquia que encontrei por acaso no castelo.

			– Explica melhor essa história.

			– Durante o meu tempo por aquela propriedade tive de organizar bastantes eventos e colocar nas paredes algumas decorações. Numa das vezes, ao remover uma decoração num pilar, uma pedra moveu-se. Percebi que não estava verdadeiramente fixa. Remexi-a e por detrás estava esta cruz.

			– E tu não entregaste ao proprietário? – A pergunta era acusativa. Agostinho julgava o seu interlocutor a cada momento.

			– Não lhe entreguei logo porque quis fazer pesquisa do que seria. Quando pesquisei, identifiquei o valor, foi o único penhor que quis ficar da minha estadia por lá. Foi a prova da minha cleptomania.

			– Mas que valor tem essa cruz velha para não a teres vendido?

			– A cruz huguenote é um dos símbolos mais populares e reconhecidos da fé reformada. É comummente utilizada em peças de joalharia (em ouro e prata) ou encastrada em edifícios ligados à reforma em França.

			– Mas o que é que faz um símbolo francês escondido na Suíça? – A curiosidade de Agostinho ia subindo de tom.

			– Isso é uma longa história.

			– Antes de contares, diz-me quando é que apareceu essa cruz e o que simboliza?

			– Esta cruz surgiu em Nîmes, em 1680, mas só tomou visibilidade porque os descendentes dos refugiados huguenotes a utilizaram como bandeira de identidade e teve maior visibilidade no final do século XIX.
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